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Nem Congresso ajuda os favelados 
Sem alimentos, sem água e sem 

qualquer condição de higiene, os 
desabrigados da ex-invasão da 110 
Norte completaram ontem o se-
gundo dia de acampamento sob a 
rampa do Congresso Nacional e um 
mês que foram despejados pelo 
Governo do Distrito Federal. Mas 
o quadro de miséria, que é compos-
to ainda por um homem em greve 
de fome, não alterou a rotina da 
Assembléia Nacional Constituinte. 
Os parlamentares, de quem os 
desabrigados esperam ajuda, 
alegam que pouco podem fazer, 
conforme afirmou o senador Pom-
peu de Souza (PMDB-DF) em 
pronunciamento no Senado, quan-
do disse que a solução do problema 
dos sem-teto compete ao Poder 
Executivo, e não ao Legislativo. 

O Senador fez um apelo para 
que o Governo do Distrito Federal 
procurasse, com a maior urgência, 
«uma solução mais humana». 
Propôs ainda a criação de uma 
comissão parlamentar mista de in-
quérito para apurar os atos de 
desrespeito e violência «contra os 
mais elementares direitos da con-
dição humana que o Estado tem 
cometido nas favelas e invasões 
das grandes cidades», disse Pom-
peu de Souza. 

Na reunião do secretariado do 
GDF, durante a manhã de ontem, o 
secretário de S erviços Sociais, 
Adolfo Lopes, falou que os de-
sabrigados haviam mostrado in-
teresse em aceitar sua proposta de 
ir para Brasilinha, ou a concessão 
de passagens para voltar para sua 
cidade de origem. Mas os invasores 
não confirmaram esta versão e dis-
seram que continuam irredutíveis 
quanto a obtenção de moradia den-
tro do Distrito Federal. 

Rebeldes 
No Congresso Constituinte, a 

grande preocupação é com o aspec-
to desagradável que os desabri-
gados vêm causando na frente do 
prédio. Na opinião do 2° vice-
presidente da Assembléia Nacional 
Constituinte, deputado Jorge Wil-
son Arbage (PDS -PA), trata-se de 
um segmento rebelde, que não quer 
ir para Brasilinha. «Nós não temos 
mais do que o sentimento humano 
para emprestar a eles» — afirmou,  

ressaltando que o problema não é 
dos parlamentares. «Quem me dera 
se nós, constituintes, tivéssemos 
condições de resolver os problema
do País». 

Jorge Arbage disse ainda qu(crs 
pediu ao secretário Adolfo Lopesfri 
de Serviços Sociais, para encon4 

uma solução o mais rápid,  
-possível, porque aquela área per 
tence ao Congresso Nacional, è",11 

r'-:1:não pode continuar com aquele 
pessoal» abrigado lá. Já o diretor 
de Segurança do. Congresso, Fer- , 

<nando Pauluce, disse que aquela 
='-Casa é um prédio publico que 
1:Lecebe visitas diárias «por isto não 

fica bem um acampamento» na-
quele local. «Mas não somos nós 
que temos que resolver a situação 
deles» — declarou Pauluce —
«porque trata-se de um problema 
social, não policial». 

Fome 
Mas os desabrigados já estão 

sentindo os problemas de se ocupar 
uma área nobre. E esses dois dias 
para os favelados foram de inse-
gurança e tensão. Durante à noite, 
segundo relatou a desabrigada 
Irecê de Souza, viaturas de polícia 
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Deodato em greve de fome '  

rodam o local constantemente. «Aí 
vem o medo de ocorrer o que acon-
teceu no dia 16 de agosto», disse 
ela, lembrando da noite que an-
tecedeu ao despejo, quando a 
polícia cercou a invasão. 

Mas a maior dificuldade que en-
frentam é arranjar comida. A úl-
tima refeição foi feita anteontem, 
no almoço. Na janta, tinha apenas 
pão e leite, e para não faltar ali-
mento às crianças, no dia seguinte, 
os adultos fizeram jejum. Ontem, 
pela manhã, as crianças comeram o 
resto do pão e os adultos tinham 
apenas uma promessa de que 
poderia «pintar uma sopa» na jan-
ta, mas não souberam explicar 
quem levaria. 

As condições de higiene tam-
bém são precárias. Até ontem, os 
favelados não tinham tomado 
banho. Segundo alguns, o banho 
não compensa, porque não têm 
roupa limpa para vestir. Outros ar- 
gumentam que o banheiro cedido 
para eles, no Corpo de Guarda do 
Congresso, não tem capacidade 
para atender a todos, por isto a 
prioridade é para as crianças. 

E quem ficou na Igreja Nossa 
Senhora das Graças (908 Norte), 
estava na mesma situação ontem, 
último prazo para que eles deso-
cupassem a Paróquia. A porta do 
Salão Paroquial, que servia de 
abrigo para os favelados, foi tran- 
cada com cadeado e seus pertences 
foram espalhados pela calçada da 
igreja. O padre Joaquim Horta dis-
se que, se os desabrigados não 
tirassem seus objetos, seriam 
todos levados para o depósito da 
Novacap. 

Greve de fome 
O membro da Frente Nacional 

de Defesa da Criança, Deodato 
Rivera, também membro da As-
sociação Ação e Vida, está em 
jejum desde a instalação dos 
desabrigados na rampa do Con-
gresso, anteontem. O objetivo, 
segundo ele, se destina a corrigir 
«uma situação de injustiça into-
lerável e de negação de direito 
patente de exploração e abuso con- 
tra os fracos». Argumentou que 
sua atitude não é pelo prazer de 
sofrer, «mas por amor aos que 
sofrem mais». 


